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1 APRESENTAÇÃO 

O presente documento se constitui do projeto pedagógico do curso de Qualificação 

Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), referente ao eixo tecnológico de 

Infraestrutura do Guia Pronatec (1) dos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC). 

Este projeto se propõe a contextualizar e definir as diretrizes pedagógicas para o respectivo 

curso do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes), destinado a estudantes, maiores  de 18 

anos, oriundos do ensino fundamental em busca de  qualificação profissional integrada ao 

ensino médio, na modalidade de EJA, pertencente ao Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (Proeja). 

A proposta curricular está baseada nos fundamentos filosóficos da prática educativa 

progressista e transformadora, nas bases legais da educação profissional e tecnológica 

brasileira, explicitadas na Lei de Diretrizes e Base (LDB) nº 9.394/96,  atualizada  pela Lei  

nº  11.741/08 (2), bem como, no  Decreto nº. 5.840, de 13 de julho de 2006 (3), que institui, no 

âmbito federal, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) e demais 

resoluções que normatizam a Educação Profissional Técnica de Nível Médio e a modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos. 

A organização curricular do Proeja está explicitada no Documento Base do Proeja (4),  em  

conformidade  com  a  legislação  sobre  EJA  (Parecer  CNE/CEB  nº 11/2000(5) e 

Resolução CNE/CEB nº 01/2000(6)) e fundamentada nos princípios do currículo integrado. 

Além disso, estão presentes como marcos orientadores desta proposta, as decisões 

institucionais explicitadas no Projeto Político-Pedagógico Institucional, traduzidas nos 

objetivos, na função social desta instituição e na compreensão da educação como uma 

prática social. Em consonância com a função social do Ifes, esse curso se compromete a 

promover formação humana integral por meio de uma proposta de educação profissional e 

tecnológica que articule ciência, trabalho, tecnologia e cultura, visando a formação do 

profissional-cidadão crítico-reflexivo, tecnicamente competente e eticamente comprometido 

com as transformações da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social.  

1.1 Identificação: Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil Integrado 
ao Ensino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

1.1.1 Eixo Tecnológico: Infraestrutura 
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1.2 Carga Horária sem estágio: 1536h 

1.3 Periodicidade de Oferta: Semestral 

1.4 Duração do Curso: 3 anos 

1.5 Quantitativo de vagas: 20 (vinte) vagas por semestre  

1.6 Turno: Noturno 

1.7 Tipo de Matricula: Por  módulo 

1.8 Local de Funcionamento: Campus Vitória. Av. Vitória, 1729 – Jucutuquara. CEP: 

29040-780 

1.9 Formas e Requisitos de Acesso 

O acesso ao Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na 

forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de EJA, poderá ser feito através: processo 

seletivo, aberto ao público de acordo com edital específico, para o primeiro período do 

curso; ou transferência/reopção de curso, para período compatível. 

A inscrição para o processo seletivo deste curso estará aberta aos candidatos que 

preencherem os requisitos abaixo:  

I. Ter idade mínima de 18 anos ou a completar até o dia da matrícula; 

II. Possuir o Ensino Fundamental completo ou concluí-lo até a data da matrícula; 

III. Não ter concluído o Ensino Médio. 

O Processo Seletivo será realizado em 04 (quatro) etapas: 

I. Palestra Informativa: com o objetivo de esclarecer e orientar aos candidatos sobre os 

cursos Proeja. A participação nesta Palestra terá caráter classificatório, não 

implicando na eliminação do(a) candidato(a) caso ele não participe da mesma; 

II. Análise Sócio Educacional: com caráter classificatório; 

III. Redação: com caráter eliminatório; 

IV. Prova Objetiva: Com questões de Língua Portuguesa e Matemática, abordando 

conteúdos do Ensino Fundamental. Terá caráter eliminatório. 
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

2.1 Concepção e Finalidade 

O Proeja enquanto política de universalização da educação básica e de acesso aos que 

foram excluídos dos processos educativos, na faixa etária considerada “regular”, deve ser 

tratada pelo Ifes com o padrão de qualidade estabelecido nas demais ofertas, de forma 

pública, gratuita, igualitária e universal.  

Para tanto, se faz necessário que essa prática seja assumida pelos professores do Curso de 

Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino 

Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos como um campo de conhecimento 

específico, o que implica investigar as reais necessidades de aprendizagem dos sujeitos 

estudantes; como esses alunos produzem seus conhecimentos adquiridos, suas lógicas, 

estratégias e táticas de resolver situações e enfrentar desafios; como articulam os 

conhecimentos prévios produzidos no seu estar no mundo àqueles disseminados pela 

cultura escolar; como interagem, como sujeitos de conhecimento. Os professores devem, 

nessa relação com os alunos, buscar múltiplas formas de ensinar, sempre reinventando 

suas práticas pedagógicas.  

Segundo o Documento Base do Proeja (4), a Educação de Jovens e Adultos é formada por 

sujeitos marginais ao sistema, sendo eles negros, quilombolas, mulheres, indígenas, jovens, 

idosos, desempregados, subempregados, trabalhadores informais, todos estes excluídos 

tanto do ponto de vista econômico como social e cultural. Tais sujeitos têm na oferta desse 

curso a possibilidade de reintegrarem-se à sociedade, podendo, então, livrar-se dos 

processos de inclusão precária e subordinada aos ditames do mercado, sentindo-se, assim, 

portadores do direito social e subjetivo à educação. 

A garantia do acesso, permanência e do direito a aprender deve vir acompanhada de um 

processo formativo que integre as dimensões fundamentais do existir e que prepare o aluno 

para enfrentar os grandes desafios postos pela sociedade, no sentido de pensar de forma 

crítica e ética um novo modelo civilizatório, em que o ser humano seja o centro, não o 

capital. Sendo assim, propõe-se uma formação que integre uma educação básica de nível 

médio à formação profissional, possibilitando ao educando condições de pensar e de agir 

em favor da sua emancipação laboral e intelectual. Tal perspectiva tem por base o conceito 

de integração, remetendo o termo integrar (4): 

[...] ao seu sentido de completude, de compreensão das partes no seu todo ou da 
unidade no diverso, de tratar a educação como uma totalidade social, isto é, nas 
múltiplas mediações históricas que concretizam os processos educativos [...]. 
Significa que buscamos enfocar o trabalho como manual/trabalho intelectual, de 
incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de formar trabalhadores 
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capazes de atuar como dirigentes e cidadãos. ( p. 89)
)
 

Nesse sentido, o que realmente se pretende é a formação humana, no sentido lato, com 

acesso ao universo de saberes e conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos 

historicamente pela humanidade, integrada a uma formação profissional que permita 

compreender o mundo, compreender-se no mundo e nele atuar na busca de melhoria das 

próprias condições de vida e da construção de uma sociedade socialmente justa. A 

concepção de formação que temos, portanto, é aquela que se faz na vida e para a vida e 

não de um treinamento ou mero adestramento para uma qualificação ou profissão em vista 

ao mercado de trabalho. Dessa forma, concordamos com o Documento Base do Proeja (4), 

quando afirma que o processo formativo não pode subsumir a cidadania à inclusão no 

mercado de trabalho, mas assumir a formação do cidadão que produz, pelo trabalho, a si e 

ao mundo. 

A formação humana que deve ser construída com os sujeitos jovens e adultos (com eles e 

não para eles) implica pensar um arcabouço reflexivo que não atrele mecanicamente 

educação-economia, mas que contemple uma política pública de educação profissional 

integrada com a educação básica para jovens e adultos como direito(7), em um projeto 

nacional de desenvolvimento soberano frente aos desafios de inclusão social, globalização 

excludente, da precarização do mundo do trabalho, empobrecimento da maioria da 

população brasileira, aumento da fome e da miséria, desemprego, baixos salários, poluição, 

consumo alienado e irresponsável, destruição dos ecossistemas e da diversidade das 

formas de vida do planeta, aumento da violência e banalização da vida. Uma educação que 

prepare os sujeitos jovens e adultos para serem sujeitos da história e construtores de um 

outro mundo possível, ancorado em um outro projeto civilizatório, em um novo ethos em que 

o capital não seja o centro e sem o ser humano. 

O presente projeto visa à implementação do Curso de Qualificação Profissional em Cadista 

para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos em atenção às necessidades institucionais de integração da educação 

profissional ao ensino médio na modalidade de educação de jovens e adultos. 

A educação de jovens e adultos, durante um longo período da sua história foi tratada pelo 

Estado, com políticas compensatórias de curto prazo, descaracterizando as particularidades 

desde grupo e focadas principalmente na questão da alfabetização de jovens e adultos.  

A articulação da sociedade por meio de fóruns de educadores de EJA e o aumento da 

demanda social por políticas públicas afirmativas do Estado para esse segmento da 

sociedade, desencadeou discussões que se concretizaram no Decreto nº 5.478 de 24 de 
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junho de 2005 que institucionaliza na Rede Federal o Proeja. Assim, após a sua publicação, 

o decreto passa ser questionado pela rede e pelos profissionais da área, desencadeando 

debates.  

Em resposta à pressão da sociedade organizada o decreto nº 5.478/2005 foi revogado e 

promulgado o Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006(3) que passa a denominação para 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos e fundamenta a integração entre trabalho, 

ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral.  Segundo o Documento Base do 

Proeja(4) algumas das principais mudanças foram:  

a ampliação da possibilidade de adoção de cursos Proeja em instituições públicas 
dos sistemas de ensino estaduais e municipais e entidades nacionais de serviço 
social, aprendizagem e formação profissional vinculadas ao sistema sindical e a 
ampliação de sua abrangência, possibilitando também a articulação dos cursos de 
formação inicial e continuada de trabalhadores com ensino fundamental na 
modalidade EJA.( p.4) 

Conforme é destacado no Documento Base:  

a ampliação dos horizontes do Proeja traz novos desafios para construção e 
consolidação desta proposta educacional que se pretende base de uma política de 
formação de cidadãos e cidadãs emancipados, preparados para atuação no mundo 
do trabalho, conscientes de seus direitos e deveres políticos e suas 
responsabilidades para com a sociedade e o meio ambiente.( p.4) 

Atendendo às diretrizes e concepções dos Institutos Federais, de justiça social, equidade, 

competitividade econômica e geração de novas tecnologias, o Instituto Federal do Espírito 

Santo, vem por meio deste projeto implementar o Curso de Qualificação Profissional em 

Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), com a perspectiva de promover novos caminhos para 

a educação de jovens e adultos e a educação profissional e atendendo às políticas públicas 

em educação de inclusão social e de formação da cidadania participativa. 

2.2 Justificativa  

Este projeto é fruto de ampla discussão da Coordenação de Edificações que em 15/08/2012, 

por unanimidade, optou por oferecer o curso Proeja em outra modalidade da atualmente 

oferecida. 

Em primeiro lugar, foi feita uma consulta ao MEC para verificar quais os tipos de curso que 

podem ser oferecidos na modalidade Proeja. No site do MEC (8) estão descritas as seguintes 

opções: 

1- Educação profissional técnica integrada ao ensino médio na modalidade de educação de 

jovens e adultos. 
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2- Educação profissional técnica concomitante ao ensino médio na modalidade de educação 

de jovens e adultos. 

3- Formação inicial e continuada ou qualificação profissional integrada ao ensino 

fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos. 

4- Formação inicial e continuada ou qualificação profissional concomitante ao ensino 

fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos. 

5- Formação inicial e continuada ou qualificação profissional integrada ao ensino médio na 

modalidade de educação de jovens e adultos. 

6- Formação inicial e continuada ou qualificação profissional concomitante ao ensino médio 

na modalidade de educação de jovens e adultos. 

Diante dessas possibilidades de oferta Proeja, optou-se pela oferta de Curso de qualificação 

profissional integrada ao ensino médio na modalidade de educação de jovens e adultos 

(opção 5). 

Considerando que o setor de elaboração de projetos de construção civil se modernizou, 

tanto que há duas décadas os desenhos eram realizados à mão com canetas nanquim, em 

pranchetas e com uso de papel vegetal. A reprodução desses desenhos se dava por cópias 

artesanais, através da sobreposição de pranchas. Erros no traçado eram praticamente 

inaceitáveis, pois comprometiam todo o desenho.  

Os tempos atuais, que exigem rapidez na transferência de informação e agilidade nas 

tomadas de decisão, requerem o envio de projetos on line, prazos cada vez mais curtos 

para a elaboração dos projetos, cópias para vários profissionais que realizarão a 

compatibilização e envio de pranchas para os órgãos legais de aprovação. Toda essa 

dinâmica torna-se impraticável sem o uso dos recursos de informática para a confecção e 

plotagens desses projetos. 

Nos escritórios de projetos (Arquitetônico, Estrutural, Instalações, Design de Interiores, etc.) 

os esboços ou croquis iniciais podem até ser realizados a mão, porém o desenvolvimento do 

desenho em plantas baixas, cortes, vistas, elevações, fachadas e todos os desenhos 

complementares são realizados em softwares específicos de desenho. Este fato foi 

constatado em pesquisa de demanda para o curso Técnico em Edificações, realizada em 

2013, por professores da Coordenadoria de Edificações, em escritórios e construtoras que 

contratam estagiários nessa área, explicitando que 100% dos escritórios entrevistados 

utilizam esse tipo de software. Tal fato nos remete à necessidade constante do profissional 
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Cadista no mercado. 

É relevante acrescentar ainda que nesta profissão também é possível ser um trabalhador 

autônomo e prestar serviços a empresas ou diretamente a clientes. O Cadista também 

poderá, posteriormente, evoluir na profissão e aprender mais softwares específicos para 

outras áreas, pois a base de desenho computacional já foi adquirida. Desta forma aqueles 

que desejarem investir em sua carreira profissional terão um leque maior de opções, pois 

com o ensino médio poderão tanto seguir os seus estudos a nível superior, como também 

fazer cursos pós médio em áreas afins.  

No caso dos cursos superiores, existem oportunidades na rede pública e privada com 

ofertas de bolsas de estudos. Os cursos pós médio são oferecidos tanto pela rede pública 

como também pela rede privada. Além de que, como profissional autônomo, terá mais 

flexibilidade para administrar seu tempo de trabalho, o que proporcionará a possibilidade de 

seguir se dedicando mais aos seus estudos. Portanto as oportunidades de mobilidade social 

do curso proposto atende as propostas das políticas do Proeja. 

Segundo o Relatório de Pesquisa 01(9) do Plano de Desenvolvimento dos Arranjos 

Produtivos Locais (APL's) o setor da Construção Civil, no Espírito Santo, possui cerca de 

2.720 empresas e no período de 2010/2014 gerou em torno de 60 mil empregos. As 

características marcantes do APL de Construção Civil do ES são a sua informalidade, baixa 

escolaridade, e ausência de políticas públicas no setor.  

Portanto, é necessário o incentivo do aumento da escolaridade e qualificação profissional 

nesse setor, como é buscado pela oferta do curso de Cadista para a Construção Civil.  

Não há regulamentação específica para a profissão de Cadista para a Construção Civil, 

porém as contratações, em geral, se dão para profissionais que já possuam, no mínimo, o 

ensino médio, o que justifica a necessidade de integrar o ensino médio a esta qualificação 

profissional. Devido a essa baixa escolaridade é preciso oferecer cursos que resgatem os 

trabalhadores para um maior nível escolar, permitindo ainda a formação de cidadãos mais 

atuantes na sociedade. É nessa linha de raciocínio que propomos o Curso de Qualificação 

Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 

Desta forma, o Ifes contribuirá para a elevação da qualidade dos serviços prestados à 

população nesta área da atividade econômica, assim como promoverá o desenvolvimento 

humano dessa camada da população a partir da qualificação para o trabalho. 
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Salientamos que, diversas instituições de ensino privado oferecem o curso de Cadista 

(Autocad) na Grande Vitória, dentre elas pode-se citar as principais: Senac,  Data Point, 

Senai e Centro Educacional São Camilo, mas apenas como curso de qualificação, com uma 

carga horária média de 50 horas e desvinculada a elevação de escolaridade. Destacamos 

que o Ifes, em 2013, já fez uma oferta do curso, pelo Pronatec, também desvinculada a 

elevação de escolaridade, formando 27 alunos. Nossa proposta busca aliar a elevação de 

escolaridade com a qualificação técnica.  

2.3 Objetivos 

2.3.1 Objetivo Geral 

Ofertar curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma 

integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, 

proporcionando uma formação integral ao educando jovens e adultos na perspectiva do 

mundo do trabalho, articulando as realidades sociais, econômicas, políticas e culturais, 

estabelecendo uma relação com o ambiente de trabalho e qualificando-os para contribuir na 

melhoria dos processos de produção de projetos no eixo tecnológico de Infraestrutura, 

particularmente no ramo da Construção Civil e Arquitetura. 

2.3.2 Objetivos Específicos 

_ Oferecer oportunidades educacionais promovendo a elevação da escolaridade de 

cidadãos (jovens e adultos) que não concluíram o ensino médio, inclusive com a chance de 

permanecer empregado, já que a oferta do curso será noturna;  

_ Qualificar o profissional a ingressar no mundo do trabalho possibilitando o conhecimento e 

utilização das normas e procedimentos técnicos de qualidade, assim como a operação de 

softwares computacionais;  

_ Desenvolver habilidades e competências necessárias à atuação profissional nas 

atividades de auxiliar na elaboração de projetos de Engenharia e Arquitetura; 

_ Desenvolver a formação de profissionais conscientes de seu potencial e de suas  

responsabilidades,  na  participação  e  na  construção  do  mundo  de trabalho, como 

membros ativos da sociedade em que vivem objetivando o aprender  contínuo,  a  postura  

ética  (o  trato  das  questões  de sustentabilidade) e a flexibilidade nas relações (viver com 

a diversidade) em atenção ao disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

nº 9.394/96(2), em seus artigos 35, 36, 36A , 36B, 36C e 36D; 
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_ Possibilitar que os alunos participem de projetos de extensão com temas que envolvam o 

estudante trabalhador em questões sociais e técnicas que façam parte de sua realidade; 

_ Proporcionar a base do ensino de informática em CAD para que o aluno possa evoluir 

para outros softwares específicos de cada sub-área da Construção Civil. 

2.4 Perfil Profissional de Conclusão  

O aluno concludente do Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção 

Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), do Ifes campus Vitória, é um profissional capaz aplicar os conhecimentos científicos e 

tecnológicos construídos, reconstruídos e acumulados historicamente, integrando a 

formação técnica ao pleno exercício da cidadania. 

As atribuições técnicas e sociais deste profissional abrangem os seguintes itens: 

_ Conhecer e utilizar as formas contemporâneas de linguagens, com vistas ao exercício da 

cidadania e à preparação para o trabalho, incluindo a formação ética e o desenvolvimento 

da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

_ Adotar atitude ética no trabalho e no convívio social, compreendendo os processos de 

socialização humana em âmbito coletivo e percebendo-se como agente social que 

intervém na realidade; 

_ Analisar o papel do trabalho dentro da sociedade; 

_ Analisar e relacionar os aspectos econômicos, sociais e tecnológicos que compõem os 

processos laborais e que interferem na qualidade de vida; 

_ Distinguir os valores que permeiam os processos educativos aplicados à comunicação; 

_ Ter iniciativa e manter postura solidária/cooperativa nas atividades em grupo; 

_ Exercer com responsabilidade os deveres e direitos como cidadão, a partir de uma visão 

plural e crítica da realidade;  

_ Posicionar-se critica e eticamente frente às inovações tecnológicas, avaliando seu 

impacto no desenvolvimento e na construção da sociedade; 

_ Aprender continuamente, sendo sua prática profissional e suas atitudes sociais também 

fonte de produção de conhecimento; 

_ Operar o programa de desenho assistido por computador, executando suas funções de 

forma a garantir uma utilização ampla do software 

_ Desenvolver projetos arquitetônicos a partir de diretrizes ou esboços; 

_ Aplicar as técnicas de desenho técnico; 

_ Aplicar as técnicas de desenho arquitetônico; 

_ Ler e interpretar projetos técnicos da construção civil a fim de possibilitar a 
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compatibilização dos projetos.  

2.5 Áreas de Atuação 

_ Escritórios de Arquitetura; 

_ Empresas de modulados; 

_ Escritórios de projetos de engenharia; 

_ Construtoras; 

_ Autônomo. 

2.6 Papel do Docente  

O papel do docente está regulamentado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) (2) – Lei Nº 9394 de 1996, art. 13:  

Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:  
I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;  
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino;  
III - zelar pela aprendizagem dos alunos;  
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento;  
V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos 
dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;  
VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade. 

Faz-se necessário e importante aproximar estes aspectos legais com Curso de Qualificação 

Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos, o que será traduzido em participação na  

elaboração,  execução  e  avaliação  do  projeto  do  curso;  participação  nas  atividades  da 

coordenadoria  do  curso  e  nas  atividades  de  caráter  didático-pedagógico,  com  vistas  a 

garantir  aprendizagem  de  boa  qualidade  aos  estudantes;  transposição  dos  saberes 

científicos em saberes escolares; organização e articulação de atividades integradoras das 

diversas  áreas  do  conhecimento  numa  perspectiva  de    articulação  teoria  e  prática;  e 

integração educação, trabalho, ciência , tecnologia e cultura. 

2.7 Estratégias Pedagógicas  

 

As estratégias metodológicas a serem adotadas para formação dos alunos do Curso de 

Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino 

Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), buscarão a integração da 

Educação Básica com a Educação Profissional, assegurando uma formação integral dos 

estudantes. Para a sua realização, é recomendado considerar as características específicas 

dos alunos, seus interesses, condições de vida e de trabalho, além de observar os seus 
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conhecimentos prévios, orientando-os na (re) construção dos conhecimentos escolares, 

bem como na especificidade do curso. 

Essas estratégias favorecerão a intermediação do docente no processo de aprendizagem, 

privilegiando situações ativo-participativas, visando à socialização do saber, à construção 

coletiva do conhecimento, com a capacidade de analisar e resolver problemas, bem como o 

desenvolvimento de conhecimentos e atitudes condizentes com a função profissional a ser 

exercida.  

O trabalho pedagógico tem por objetivo assegurar ao aluno a construção de conhecimentos 

que contemplem os saberes de forma a atender às demandas do setor produtivo e das 

relações sociais, adotando estratégias de ensino focadas na participação ativa dos alunos, 

mobilização do raciocínio, capacidade argumentativa, criatividade, criticidade e domínio de 

novos conhecimentos. 

Dar-se-á ênfase à resolução de problemas, envolvendo situações similares às encontradas 

no contexto real de trabalho, o que possibilitará um trabalho contextualizado, integrado e 

interdisciplinar. Além dessa estratégia, também serão utilizadas: aulas expositivas; 

pesquisas e trabalho de campo; atividades experimentais em laboratórios ou salas 

ambientes; situações simuladas ou de realidade virtual; seminários; debates, estudos por 

projetos e outros. 

Ao estruturarmos os princípios pedagógicos para o Curso de Qualificação Profissional em 

Cadista para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos e, consequentemente, sua matriz curricular, desejou-se que 

estivesse relacionado às concepções do mundo do trabalho, mas que, partindo desse 

complexo e mutável contexto social não deixasse de considerar que essa realidade 

globalizada exige a articulação entre os conhecimentos e, também, a compreensão da 

dinâmica social. 

Assim, aponta-se para uma metodologia que propicie a reflexão sobre tais questões e a 

posição do homem nessa realidade, por meio de uma postura ativa, na qual situações-

problemas propostas articulem a teoria e a prática das aulas com as possíveis situações do 

trabalho, considerando o diagnóstico da turma como elemento importante para o 

planejamento das atividades.  

Para desenvolver a proposta de integração curricular  estabelecida  neste  projeto, o coletivo 

de professores  envolvido  assumirá  as  possibilidades  de  contextualização  e  

interdisciplinaridade  através de variadas estratégias pedagógicas, como aulas expositivas e 

dialogadas, estudos dirigidos,  seminários,  produções  de  textos,  criação  de  blogs  de  
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aprendizagem,  visitas técnicas, relatórios técnicos,  simulações, aulas práticas, tarefas e ou 

projetos integradores e outros.  

O material didático, entendido como recurso de apoio e de diferentes fontes de origem, será 

utilizado de acordo com as necessidades de cada conteúdo a ser trabalhado, observando-se 

a adequação dele ao objetivo que se pretende alcançar. Os recursos instrucionais são 

basicamente os seguintes: apostilas, livros, textos, revistas, manuais, softwares, DVD, 

equipamentos e materiais específicos constantes dos laboratórios. 

2.8 Atendimento ao Discente 

O discente matriculado no Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção 

Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

conta com o atendimento previsto na política de assistência estudantil a fim de assegurar a 

permanência do aluno em vulnerabilidade social.  

Através do setor pedagógico, conta com encontros individuais ou em pequenos grupos a fim 

de refletir sobre o desempenho acadêmico relacionado às notas e frequências e definir 

ações para alterar positivamente a situação, além de encontros envolvendo família e aluno; 

também conta com serviço de psicologia; serviço médico e dentário.  O Ifes oferece 

monitoria que funciona como atividade de nivelamento e apoio ao discente com dificuldade  

de  aprendizado.   

As atividades de pesquisa são promovidas pela Pró- reitoria de  pesquisa  através  de  

editais específicos  para  concessão  de  bolsas,  e  serão  estimuladas  no  âmbito  do  

curso  com  a submissão e envolvimento dos alunos em projetos de pesquisa promovidos 

pelos grupos de pesquisa formalizados no corpo docente do curso.  

2.9  Acesso a pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida  

O Ifes conta com o Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Específicas (Napne) 

composto por uma equipe multidisciplinar de psicólogo, pedagogos, professores da área de 

formação geral e educação profissional, assistente social e médica para atendimento desses 

alunos.   

O Napne tem como objetivo principal, promover a cultura  inclusiva,  eliminando  as barreiras  

pedagógicas,  atitudinais,  arquitetônicas  e  de  comunicações  que  restringem  a 

participação  e  o  desenvolvimento  acadêmico  e  social  de  discentes  com  necessidades 

específicas.   
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Atualmente este núcleo atende alunos com deficiência física, visual, intelectual, auditiva e 

com transtornos globais do desenvolvimento. 

3 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

Para a organização da matriz curricular do Curso de Qualificação Profissional em Cadista 

para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos, foram feitas  pesquisas  de  demanda  do  mercado  e  consulta  à  

legislação vigente para entendimento do perfil do profissional de conclusão que melhor 

atendesse às necessidades da região metropolitana de Vitória.  

A partir destas informações, a comissão nomeada para a organização do projeto, definiu a 

matriz curricular e organizou reuniões com professores especialistas, pelas disciplinas, para 

a elaboração de forma coletiva do projeto do curso. 

Assim sendo, a organização curricular do Curso de Qualificação Profissional em Cadista 

para a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos, está em consonância com o determinado legalmente na LDB nº 

9.394/96(2), no Decreto nº 5.154/04 (10) e no Decreto nº 5.840/2006(3). Observando, ainda, o 

Projeto Pedagógico Institucional do Ifes(11).  

Segundo o Documento Base do Proeja(4) os fundamentos político-pedagógicos que norteiam 

a organização curricular do Proeja pauta-se na: 

a) A integração curricular visando à qualificação social e profissional articulada à 
elevação da escolaridade, construída a partir de um processo democrático e 
participativo de discussão coletiva; 
b) A escola formadora de sujeitos articulada a um projeto coletivo de emancipação 
humana; 
c) A valorização dos diferentes saberes no processo educativo; 
d) A compreensão e consideração dos tempos e espaços de formação dos sujeitos 
da aprendizagem; 
e) A escola vinculada à realidade dos sujeitos; 
f) A autonomia e colaboração entre os sujeitos e o sistema nacional de ensino; 
g) O trabalho como princípio educativo.  

A organização do curso está estruturada em uma matriz curricular, constituída por uma base 

de conhecimentos científicos, tecnológicos e humanísticos, estando assim organizada: 

Base Comum Nacional, composta pelas áreas propostas nos documentos legais: 

Linguagens, Códigos e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias; e Ciências 

da natureza, Matemática e suas tecnologias, visando possibilitar ao aluno uma base 

consistente para que ele compreenda o mundo, a influência de suas ações e da própria 

sociedade e exercite a cidadania.  
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Núcleo Diversificado: Disposto por componentes curriculares que permitem estabelecer 

relações entre o Ensino Médio e o mundo do trabalho, articulado com o conhecimento 

científico. 

Núcleo Profissional, composto por componentes curriculares que tratam da qualificação  

profissional do Cadista para Construção Civil, visando propiciar aos alunos o 

desenvolvimento dos conhecimentos, valores e atitudes necessárias ao exercício 

profissional.  

3.1 Matriz Curricular  

A matriz curricular do curso está organizada por disciplinas em regime semestral, e com 

uma carga-horária de 1536horas, sendo 1236h destinadas para a formação geral e 300h 

destinadas à formação profissional, distribuídas em  três  anos,  acrescidas  de  320 horas  

de  prática  profissional  a  ser  realizada  na  forma  de Estágio  Curricular  não obrigatório, 

a partir do quarto período do curso, e como disciplina optativa,  o estudo de uma segunda  

língua  estrangeira,  o  Espanhol.   Contempla as exigências da LDB(2), art. 26 que define: 

Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, 
a ser complementada, em  cada  sistema  de  ensino  e estabelecimento  escolar,  
por  uma  parte  diversificada,  exigida  pelas características  regionais  e  locais  da  
sociedade,  da  cultura,  da  economia  e da clientela.  

 

Também contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) 

definidas pela Resolução CNE CEB 002, de 30 de janeiro de 2012(12), que no artigo 7º 

melhor explica o disposto no art. 26 da LDB(2), como pode-se verificar:    

Art.7º A  organização  curricular  do  Ensino  Médio  tem  uma  base  nacional 
comum e uma parte diversificada que não devem constituir blocos distintos, mas um 
todo integrado , de modo a garantir tanto conhecimentos e saberes necessários  a  
todos  os  estudantes,  quanto  uma  formação  que  considere  a diversidade e as 
características locais e especificidades regionais.  

 

Quanto à carga horária, o Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção 

Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

cumpre o art. 3º do Decreto 5840/2006(3) que diz:  

Art. 3
o
  Os cursos do Proeja, destinados à formação inicial e continuada de 

trabalhadores, deverão contar com carga horária mínima de mil e quatrocentas 
horas, assegurando-se cumulativamente: 
I - a destinação de, no mínimo, mil e duzentas horas para formação geral; e 
II - a destinação de, no mínimo, duzentas horas para a formação profissional. 

 

A matriz Curricular é apresentada no Quadro 3.1 
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Quadro 3.1: Matriz Curricular 

1º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Informática 

Básica 
BNC 

Não há 

48 

Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira I 

BNC 36 

Matemática I BNC 36 

Filosofia BNC 36 

Educação Física BNC 24 

Artes BNC 24 

Geografia I BNC 36 

História I BNC 36 

Total 1º 

Semestre 
23 aulas semanais 

2º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira II 

BNC 

Não há 

36 

Matemática II BNC 36 

Geografia II BNC 36 

História II BNC 36 

Sociologia BNC 36 

Projeto 

Integrador I 
ND 24 

Desenho 

Técnico I 
NP 36 
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Total 2º 

Semestre 
20 aulas semanais 

3º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira III 

BNC 

Não há 

36 

Matemática III BNC 36 

Geografia III BNC 36 

História III BNC 36 

Língua 

Estrangeira - 

Inglês I 

BNC 24 

Seminário de 

Filosofia e 

Sociologia I 

ND 12 

Projeto 

Integrador II 
ND 24 

Desenho 

Técnico II 
NP 36 

Informática 

Aplicada I 
NP 36 

Total 3º 

Semestre 
23 aulas semanais 

4º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira IV 

BNC 
Não há 

36 

Matemática VI BNC 36 



24 

 

Física I BNC 36 

Química I BNC 36 

Língua 

Estrangeira - 

Inglês II 

BNC 36 

Biologia I BNC 36 

Seminário de 

Filosofia e 

Sociologia II 

ND 12 

Projeto 

Integrador III 
ND 24 

Desenho 

Arquitetônico I 
NP 36 

Informática 

Aplicada II 
NP 24 

Total 4º 

Semestre 
26 aulas semanais 

5º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Língua 

Portuguesa e 

Literatura 

Brasileira V 

BNC 

Não há 

36 

Matemática V BNC 36 

Física II BNC 36 

Química II BNC 36 

Biologia II BNC 36 

Seminário de 

Filosofia e 

Sociologia III 

ND 12 

Desenho 

Arquitetônico II 
NP 36 

Informática NP 24 
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Aplicada III 

Projeto 

Integrador IV 
NP 24 

Total 5º 

Semestre 
23 aulas semanais 

6º SEMESTRE 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

ONHT / RHT BNC 

Não há 

24 

Física III BNC 36 

Química III BNC 36 

Biologia III BNC 36 

Economia 

Solidária 
ND 24 

Seminário de 

Filosofia e 

Sociologia IV 

ND 12 

Leitura e 

Interpretação de 

Projetos 

NP 36 

Projeto 

Integrador V 
NP 24 

Total 6º 

Semestre 
19 aulas semanais 

Disciplinas Optativas 

Componente Tipo 
Pré/ Co 

Requisito (s) 

Carga Horária 

 (total de horas) 

Língua 

Estrangeira - 

Espanhol I 

BNC 
Não há 

36 

Libras BNC 36 

Total 6 aulas semanais 
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3.2 Planos de Ensino 

Para a elaboração dos planos de ensino foram considerados o tratamento interdisciplinar, a 

contextualização, o caráter das disciplinas (teórico, prático, teórico-prático), além das 

determinações legais.  

Quanto ao processo de revisão dos planos de ensino, deverá observar o disposto no 

Regulamento da Organização Didática da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

(ROD) (13).  

A apresentação dos planos de ensino das disciplinas que compõe o curso proposto está 

dividida em três partes: Base Nacional Comum, Núcleo Diversificado e Núcleo Profissional.  

Os Planos de Ensino são apresentados no Anexo B. 

3.3 Regime Escolar/Prazo de Integralização Curricular 

O Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma 

integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) possui 

regime semestral, com prazo de integralização mínimo de 3 anos e atendendo a ROD(13) 

terá prazo máximo de 6 anos. A oferta é de 20 vagas por semestre para o turno noturno.   

3.4  Estágio Supervisionado  

As normas para o estágio dos alunos do Curso de Qualificação Profissional em Cadista para 

a Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos estão de acordo com Resolução do Conselho Superior do Ifes nº 

11/2010(14), de 16 de abril de 2010, a qual se encontra em consonância com a Lei nº 

11.788(15), de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes.  

3.5  Objetivos do Estágio  

O estágio é um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, e tem como objetivo complementar o itinerário formativo dos alunos que estejam 

regularmente matriculados no Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a 

Construção Civil, na forma integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de 
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Jovens e Adultos (EJA), do Ifes.   

A vivência no mercado de trabalho favorece o desenvolvimento de competências voltadas a 

cidadania, pois nesse processo, não apenas os conteúdos teóricos são ampliados pela 

atividade laboral, como também, as habilidades atitudinais necessárias a convivência em 

grupo através das redes de relacionamentos.  

3.6  Organização do Estágio  

O Curso de Qualificação Profissional em Cadista para a Construção Civil, na forma 

integrada ao Ensino Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

oportuniza ao aluno que concluir o ensino médio a vivência no mercado de trabalho. No 

entanto, o estágio é desenvolvido como uma atividade opcional do estudante, portanto, 

considerada uma atividade não obrigatória, não sendo condição para obtenção do 

certificado de conclusão de curso (§2º do art. 2º da Lei nº 11.788/2008(15)). 

A duração máxima do estágio será de 2 anos (exceto estagiário portador de deficiência (art. 

11 da Lei nº 11.788, de 2008(15)), sendo seis horas diárias e trinta horas semanais. Para que 

conste no certificado de conclusão de curso, o estágio será considerado concluído quando a 

carga horária mínima de 320 horas for completada.  

As atividades exercidas pelo estagiário devem ser compatíveis com as atividades escolares, 

podendo ser desenvolvidas a partir do quarto período, desde que o aluno não esteja 

cursando dependência, e deverá ser cumprido, estritamente, em áreas de atuação 

reconhecidamente dos campos da construção civil, tais como: 

_ Acompanhamento de projetos referentes à Construção Civil em empresas públicas e 

privadas sob supervisão de profissional da área de nível superior com registro no conselho 

competente; 

_ Empresas comerciais da área de construção civil, de móveis modulados e de consultorias;  

_ Instituições de ensino, pesquisa e extensão; 

_ Monitorias em disciplinas dos ciclos  profissionalizantes de cursos técnicos de Construção 

Civil, reconhecidos pelo MEC;  

_ Trabalhos de iniciação científica nas áreas de Construção Civil;  

_ Experiência profissional comprovada, como empregado ou empregador, nas áreas  de 

atuação prevista para a realização de estágio, descritas acima; 
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_ Em caso de aproveitamento de estágio, somente poderão ser consideradas as seguintes 

atividades: exercício de profissão correlata, registrada em CTPS (Carteira de Trabalho da 

Previdência Social), Carteira Funcional ou documento equivalente; desempenho da função 

de sócio gerente em empresa do ramo de construção civil, comprovado através de Contrato 

Social. 

A formalização do processo de contratação e acompanhamento de estágio é caracterizada 

pelos seguintes documentos:  

Plano de estágio (PE): Documento individual do aluno que contenha informações relevantes 

acerca do estágio, tais como datas de início e término do contrato, dados do estagiário, 

dados da empresa, horário de trabalho, setor e atividades a serem realizadas pelo estagiário 

na empresa. O coordenador de curso designa um professor orientador para 

acompanhamento de estágio que deverá emitir parecer sobre o plano de estágio do aluno a 

ele designado.  

Termo de Compromisso (TC): Celebra o compromisso do processo de estágio entre a 

empresa, o aluno e o Ifes.  

Relatórios Intermediários e Final (RI e RF) e cronograma de reuniões: mecanismos para 

registro da supervisão e o acompanhamento do estagiário.  

Os papéis dos envolvidos no processo seguem discriminados a seguir:  

3.6.1 Papel do educando:  

_ Selecionar a empresa ou instituição onde deseja desenvolver o estágio;  

_ Providenciar documentação necessária para iniciar e concluir o estágio;  

_ Participar das reuniões de acompanhamento com o professor orientador;  

_ Elaborar e encaminhar para o CIEE relatórios de acompanhamento de estágio e relatório 

final;  

3.6.2 Papel do professor orientador:  

_ Acompanhar o desenvolvimento do plano de estágio;  

_ Fixar e divulgar datas e horários de orientação para os alunos estagiários;  

_ Participar de reuniões de acompanhamento de estágio junto ao aluno;  
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_ Avaliar o plano de estágio, os relatórios parcial e final, considerando compatibilidade das 

atividades desenvolvidas, eficácia das atividades realizadas, capacidade inovadora e a 

capacidade de adaptação ao ambiente de trabalho, firmando suas avaliações nos relatórios 

através de vistos e assinatura; 

_ Avaliar as instalações da parte cedente, caso julgue necessário;  

_ Identificar a suficiência ou insuficiência de cada relatório para menção de aprovação, 

conforme § 1º, do Art. 3º, da Lei 11.788/2008(15). 

3.6.3 Papel da coordenadoria do curso de edificações:  

_ Auxiliar no processo de divulgação da ofertas de vaga de estágio;  

_ Indicar professor orientador adequadamente, de modo a compatibilizar a experiência 

acadêmica e profissional do professor com a área do estágio em questão;  

_ Analisar o relatório final de estágio, registrando informações relevantes para o processo de 

avaliação e melhoria do projeto pedagógico do curso. 

3.6.4 Papel do supervisor na empresa:  

_ Colaborar na elaboração do Plano de Estágio;  

_ Acompanhar o estagiário no decorrer do estágio;  

_ Prestar esclarecimentos necessários à escola quando solicitado a cerca do estagiário; 

_ Avaliar o desempenho do estagiário, identificando a suficiência (ou não) do estágio 

realizado para o cumprimento do ato educativo proposto, firmando suas avaliações nos 

relatórios através de parecer do professor e aluno.  

O acompanhamento será realizado através de reuniões presenciais realizadas, no mínimo, 

três vezes ao longo do estágio. Nas reuniões de acompanhamento, o aluno fará o relato das 

atividades desenvolvidas, das dificuldades encontradas e dos treinamentos que tenha por 

ventura participado. O professor orientador apresentará suas contribuições ao processo 

através de aconselhamentos, indicação de material para estudo, esclarecimento de dúvidas 

técnicas e orientando o estudante no aspecto formal do estágio. Os procedimentos devem 

ser registrados e assinados pelo professor e pelo aluno.  

Consolidam estas informações os relatórios intermediário e final, elaborado pelo aluno com 

a participação do supervisor de estágio na empresa e o professor orientador do Ifes.  
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Serão no mínimo três reuniões durante o estágio, assim denominadas:  

_ Reunião Inicial – Apresentação do cronograma de reuniões (O), verificação das atividades 

iniciais e parecer do professor e aluno.  

_ Reunião Parcial - Apresentação de relatório parcial pelo estagiário.  

_ Reunião Final – Apresentação de relatório final pelo estagiário e parecer do orientador e 

aluno.  

Os cronogramas de reuniões dependem da duração do estágio podendo  ser anual ou 

semestral. 

A Sequência de eventos do processo de estágio segue resumida abaixo: 

_ Identificar oportunidades de estágio e solicitar encaminhamento ao CIE-E (A)  

_ Encaminhamento à empresa de estagiário apto ao estágio (E)  

_ Preenchimento de plano de estágio e encaminhar preenchido ao CIE-E antes do início do 

estágio (S)  

_ Encaminhar Plano de Estágio à Coordenadoria do Curso (E)  

_ Avaliar e assinar Plano de Estágio e definir professor orientador (C)  

_ Preencher parecer no Plano de Estágio (O)  

_ Enviar plano de estágio e cronograma de reuniões de acompanhamento ao CIE-E (C)  

_ CIEE encaminha cópia do Plano de Estágio ao professor orientador (E)  

_ Contactar aluno para definir dia e hora da reunião inicial (O)  

_ Realizar reuniões com o aluno (O): parecer do aluno e professor  

_ Elaborar relatórios parcial e final (A/S)  

_ Encaminhar relatórios parcial e final ao CIE-E (A)  

_ Encaminhar relatórios para parecer do coordenador de curso (E)  

_ Registrar informações relevantes (ponto fortes e fracos) para processo de melhoria do 

Projeto pedagógico de curso (C)  
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_ Avaliar relatórios, anexar atas das reuniões e encaminhar ao CIE-E em conjunto com o 

professor orientador (C)  

Legenda:  

A - Aluno/estagiário  

O - Professor Orientador  

C - Coordenador do curso  

S - Supervisor de estágio da Unidade Concedente  

E - CIEE-E  

4 AVALIAÇÃO  

4.1  Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

O projeto do curso será constantemente avaliado pela Coordenadoria de Edificações e do 

Proeja, uma vez que o acompanhamento do curso contempla reuniões pedagógicas com 

professores e representantes de alunos, avaliações realizadas pelos discentes e ainda as 

reuniões da coordenadoria. Entretanto, uma revisão do projeto que incidirá sobre alteração 

da matriz curricular poderá ser realizada a partir do segundo ano de cumprimento da 

mesma. Para isso, deve ser constituída uma comissão com pelo menos três professores e 

um pedagogo do curso, que a partir de resultados dos instrumentos de avaliação (do curso, 

dos docentes, da coordenadoria e da instituição), das atas das reuniões pedagógicas, das 

atas das reuniões da coordenadoria de edificações, dos relatórios sobre as atividades 

complementares, dos relatórios de estágio e das pesquisas com egressos, apresentam 

propostas de melhoria e atualização do projeto. 

4.2 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem 

A avaliação, como parte integrante do processo ensino-aprendizagem, deverá ser concebida 

no seu caráter diagnóstico, contínuo e processual e considerar os aspectos qualitativos e 

quantitativos, com verificação de conhecimentos, valores e atitudes.  

Assim entendida, a avaliação possibilita a detecção das dificuldades indicando necessidade 

de mudanças ou aprimoramento de ações, com vistas a encorajar os alunos para a auto-

avaliação do seu desenvolvimento, devendo ele se comprometer efetivamente com o 

processo educativo. Além disso, propicia o estabelecimento de uma relação de feedback, na 

qual o professor ao avaliar o educando também avalia a sua prática, suas propostas, enfim, 
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reflete sobre sua ação. 

Segundo o Documento Base do Proeja(4), a avaliação deve abranger todos os momentos e 

recursos que o professor utiliza no processo de ensino-aprendizagem, tendo como objetivo 

principal o acompanhamento do processo formativo dos alunos, verificando como a proposta 

pedagógica vai sendo desenvolvida ou se processando, na tentativa da sua melhoria, ao 

longo do próprio percurso.  

A avaliação não deve apenas privilegiar a mera polarização entre o “aprovado” e o 

“reprovado”, mas sim a real possibilidade de mover os alunos na busca de novas 

aprendizagens. Muito embora exista a preocupação com a escolaridade, o processo de 

ensino-aprendizagem traz no seu bojo a concepção que não separa a avaliação da 

aprendizagem, sendo partes constitutivas de um mesmo processo. A avaliação nesse 

sentido ocorre como parte do processo de produção do conhecimento, deve ser 

desenvolvida numa perspectiva processual e contínua, que busca a (re)construção do 

conhecimento coerente com a formação integral dos sujeitos, por meio de um processo 

interativo, considerando o aluno como ser criativo, autônomo, participativo e reflexivo, 

tornando-o capaz de transformações significativas na realidade. 

É de suma importância que os professores utilizem instrumentos diversificados, tais como: 

execução de projetos, realização de exercícios, apresentação de seminários, estudos de 

casos, atividades práticas, apresentação de relatórios, execução de trabalhos individuais e 

em grupos, auto-avaliação, provas teórico-práticas, fichas de observação e outros, 

percebendo que avaliar é reconhecer criticamente a razão da situação em que se encontra o 

aluno e os obstáculos que o impedem de ser mais.  

De acordo com o ROD(13), nos casos em que o aluno não atingir “60% (sessenta por cento) 

da pontuação nas avaliações de cada componente curricular serão garantidos estudos de 

recuperação, paralelos ao longo do período letivo”.  

Para realização da recuperação paralela os professores devem observar as orientações 

expressa na regulamentação da recuperação paralela do campus Vitória  

Os critérios e valores de avaliação adotados pelo professor deverão ser explicitados aos 

alunos no início do período letivo, como prevê as normas estabelecidas no ROD(13). No final 

do processo será registrada a nota variando de 0 (zero) a 100 (cem), expressa em valores 

inteiros, para cada componente curricular.  

Entre os critérios utilizados para a verificação do rendimento escolar, será exigida a 
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frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) nas atividades desenvolvidas em 

cada componente curricular, conforme estabelecido no ROD(13).  

Por fim, corroboramos com o Documento Base do Proeja(4) acerca da relevância dos 

critérios estabelecidos no quesito avaliação da aprendizagem discente, quando destacamos 

que: 

O que importa é que não se reproduzam, pela avaliação, as exclusões vigentes no 
sistema, que reforçam fracassos já vivenciados e corroboram a crença internalizada 
de que não são capazes de aprender, substituindo esse modelo pela ratificação da 
auto-estima que qualquer processo bem sucedido pode produzir, reafirmando a 
disposição da política de cumprir o dever da oferta da educação com qualidade, 
devida a tantos brasileiros pelo Estado. ( p. 44) 
 

4.3  Avaliação do Curso 

A avaliação das atividades-fins, ensino, pesquisa e extensão, além das atividades-meio, 

caracterizadas pelo planejamento e gestão do Ifes será supervisionada pela Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento Institucional do Ifes, de acordo com Programa de Avaliação Institucional e 

abrangerá toda a comunidade acadêmica. A coordenação do processo de avaliação é 

realizada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) utilizando diversos documentos 

homologados pela própria comissão.  

Os Instrumentos aplicados ao corpo discente e docente visam avaliar as condições da 

infraestrutura da instituição, em especial aos laboratórios e biblioteca, avaliam também o 

projeto pedagógico e sua condução, o atendimento discente, além de levantar o perfil do 

estudante em relação ao seu envolvimento com a instituição e com o curso  

Além da avaliação realizada pela CPA, a coordenação de curso, através de comissão 

designada para este fim, poderá promover a avaliação do curso a partir de instrumentos 

elaborados para esta finalidade, no qual contemplará questões sobre o projeto pedagógico, 

a infraestrutura, os recursos humanos e o acervo bibliográfico, através da aplicação de 

questionários pelo sistema acadêmico. 
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5 CORPO DOCENTE E TÉCNICO 

5.1 Corpo Docente Núcleo Profissionalizante 

Nome Titulação 
Regime 

de 
Trabalho 

Registro no 
Conselho 

Profissional relativo 
à área do curso 

Componente 
Curricular 

Ana Carolina 
Alves Bernabé de 

Almeida 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo  

Mestrado em 
Engenharia Civil 

DE A56771-0 

Desenho Técnico 
Desenho 

Arquitetônico 
Informática 
Aplicada 
Leitura e 

Interpretação de 
Projetos 

Projeto Integrador 
IV e V 

Eliana Mara 
Pellerano Kuster 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo  

Mestrado em 
Estruturas Ambientais 

Doutorado em 
Planejamento Urbano 

DE  

Isabel Portugal 
Lacerda Murad 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo 

Especialização Design 
de Interiores 
Mestrado em 

Contabilidade e 
Finanças 

DE CREA 6438- D 

Mariana Biancucci 
Apolinário 
Barbosa 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo 

DE CAU ES A 47704-4 

Rosemary de 
Freitas Soares 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo 

Especialização em 
Metodologia do Ensino 

de Projetos 

DE IAB /ES 

Saulo Vieira de 
Oliveira Silva 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo 

Pós Graduação em 
Educação 

DE A47706-0 CAU ES 

Elizabeth Premoli 
Azevedo 

Graduação em 
Administração de 

Empresas 
Especialização em 

Conteúdos 
Pedagógicos 

Especialização em 
Gerência e Tecnologia 
Mestrado em Educação 

 

DE CRA 3369 ON / RHT 
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Nome Titulação 
Regime 

de 
Trabalho 

Registro no 
Conselho 

Profissional relativo 
à área do curso 

Componente 
Curricular 

Carla Therezinha 
Dalvi Borjaille 

Alledi 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Civil 
Doutorado em 

Engenharia Civil 

DE CREA ES 4721D 

Informática 
Aplicada 
Leitura e 

Interpretação de 
Projetos 

Projeto Integrador I, 
II, III, IV e V 

 
 

Desilvia Machado 
Louzada 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Civil 
Doutorado em 

Engenharia Civil 

DE CREA/ES 4566 

Fabiana Lemos 
Passos Loiola 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Civil 

DE CREA 5816-D 

Fabio Uliana de 
Oliveira 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Civil 

DE CREA ES 9609D 

Flavia Regina 
Bianchi Martinelli 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Civil 

 

DE CREA 6157-D/ES 

Georgia Serafim 
Araujo 

Graduação em 
Engenharia Civil 
Especialização 

Segurança do Trabalho 
Mestrado em 

Engenharia Civil 
Doutorado em 

Engenharia Civil 

DE CREA 005286/D 

Gercyr Baptista 
Junior 

Graduação em 
Engenharia Civil 
Especialização 

Segurança do Trabalho 

DE   CREA 09442/D 

Leila Celin 
Nascimento 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Engenharia Ambiental 

DE CREA 007617/D 

Livia Rohr 
Cardoso 

Graduação em 
Engenharia Civil 

Mestrado em 
Pedagogia Profissional 
Doutora em Ciências 

da Educação 

DE  
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Nome Titulação 
Regime 

de 
Trabalho 

Registro no 
Conselho 

Profissional relativo 
à área do curso 

Componente 
Curricular 

Fabio Aranha 
Fabres 

Graduação em 
Engenharia Civil 
Especialização 

Segurança do Trabalho 

20h CREA ES 5847/D 

Informática 
Aplicada 
Leitura e 

Interpretação de 
Projetos 

Projeto Integrador I, 
II, III, IV e V 

Economia Solidária 

 

5.2 Corpo Docente Base Nacional Comum e Diversificada 

 
Nome 

 
Titulação 

Regime de 
Trabalho 

Componente 
Curricular 

Helaine Barroso dos 
Reis 

Graduação em Astronomia 
Especialização em Análise de 

Sistemas 
Mestrado em Astronomia 

DE 

Informática Básica 

Marcelo Queiroz 
Schimidt 

Graduação em Administração 
Especialização em Análise de 

Sistemas 
Mestrado em Informática 

DE 

Maria Angela Coser 

Graduação em Matemática e 
Pedagogia 

Especialização em Análise de 
Sistemas e Engenharia de 

Produção 
Mestrado em Engenharia de 

Produção 

DE 

Ana Lígia Oliveira 
Teixeira 

Mestrado DE 

Matemática I, II, III, 
IV, V 

Antonio Henrique Pinto 

Graduação em Matemática 
Especialização em Informática na 

Educação 
Mestrado em Educação 
Doutorado em Educação 

DE 

Alex Jordane de 
Oliveira 

Graduação em Matemática 
Mestrado em Educação 
Doutorado em Educação 

DE 

André Vicente Salazar Graduação em Matemática DE 

Ozéias Maurício 
Pereira 

 
Graduação em Física Contrato 

Física I, II, III, IV 

Aline Costalonga Gama 

Graduação em Física 
Pós Graduação em Proeja 

 
 

DE 
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Elias Gonçalves 
Graduação em Física 

Especialização  
Mestrado em Física 

DE 

Maria da Glória Medice 
de Oliveira 

 

Graduação em Sociologia 
Pós Graduação em Proeja 

DE 
Filosofia e Sociologia 

Eliezer Toretta Zen 
Graduação em Filosofia 
Mestrado em Educação  

DE 

Priscila S. Chiste 
Graduação em Artes 

Doutorado em Educação 
DE Arte 

Sidnilia Ferreira Costa 

de Souza 
Graduação em Geografia DE Geografia 

Reginaldo Flexa Nunes 
Graduação em história e Filosofia 

Especialização em  História do 
Brasil 

DE História 

Eliane Valéria de 
Barros 

Graduação em Licenciatura 
Química 

Especialização em Ensino médio 
Integrado a Educação 
Profissional Técnica 

DE 
Química 

Marcio Correa da Silva 
Graduação em Licenciatura 

Química 
40h 

Enes Follador Nogueira 
 

Graduação em Ciências 
Biológicas 

Especialização em Biotecnologia 
Mestrado em Tecnologia 

Ambiental 

40h  

Marcelo Simonelli 
Graduação em História e Filosofia 

Especialização em História do 
Brasil 

DE Biologia 

Carla Renata Natalli 
Machado 

Graduação em Letras 
Especialização em Planejamento 

Educacional 
Mestrado em Pedagogia 

Profissional 

DE 

Inglês I, II Valéria Septímio Alves 
Fadini 

Graduação em Licenciatura de 
Língua Inglesa 

Especialização em Língua Inglesa 
Mestrado e Doutorado em 

Educação 

DE 

Gabriela Freire Oliveira 

Graduação em Licenciatura de 
Língua Inglesa 

Especialização em Língua Inglesa 
Mestrado em Educação 

DE 

Maria da Glória Médice 
de Oliveira 

Graduação em Sociologia 
Pós graduação em Proeja 

Contrato 
Projeto Integrador I, 

II, III 

Hudson Cássio Gomes 
de Oliveira 

Graduação em Administração 
Especialização em 

Psicopedagogia Institucional 
DE Economia Solidária 
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5.3 Corpo Técnico 

Nome Titulação Cargo Regime de 

Trabalho 

Fabio Uliana de Oliveira 

Graduação em Engenharia 
Civil 

Mestrado em Engenharia Civil 

Coordenador de 
Curso 

DE 

Maria José Ferreira de 
Resende 

Graduação em História 
Mestrado e Doutorado em 

educação 

Coordenadora do 
Proeja 

DE 

Edna Graça Scopel 
Graduação em pedagogia 
Mestrado em educação 

Pedagoga 40h 

 

5.4 Plano de Capacitação em Serviço 

Faz parte da política de desenvolvimento de pessoal do Ifes, instituída a partir  do  Decreto  

5.707/2006(16) os  programas  de capacitação  continuada e/ou específica dos servidores, de 

modo a atender às estratégias e necessidades da mesma, tendo em vista critérios de 

melhoria de competências, incluindo a possibilidade de progressão funcional.  

Existem diversos cursos de aperfeiçoamento sendo oferecidos, denominados CDS (Curso 

de desenvolvimento  de  servidores)  dentre  os  quais  o  módulo “Ambientação”,  com  90h 

é obrigatório aos servidores ingressantes a partir de 2008.  

Outros cursos de aperfeiçoamento podem ser identificados junto à comunidade acadêmica, 

por meio da aplicação de instrumento de pesquisa de demanda.  E, por meio de recursos 

orçamentários disponíveis visando ao desenvolvimento institucional possibilitam à Instituição 

e aos seus servidores desenvolvimento contínuo e sistemático por meio da aquisição de 

competências relativas à função de cada um. 

Treinamentos específicos realizados fora do Instituto também serão realizados, desde que 

comprovada a excelência da instituição promotora, bem como justificada a importância do 

treinamento e a aplicabilidade no desenvolvimento das atribuições do docente.  

A participação em congressos e seminários também será incentivada como forma de 

atualização e troca de experiências em assuntos específicos.  Docentes e alunos que 

aprovarem trabalhos em seminários e congressos terão prioridade de atendimento as 

solicitações de apoio.   

Considerando a importância da formação do corpo docente e técnico para o fortalecimento 

do ensino e ampliação das atividades de pesquisa e extensão, todas as iniciativas  de  
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afastamento  serão  avaliadas  e  encaminhadas,  desde  que  seja comprovada  a  

excelência  da  instituição  promotora,  bem  como  justificada  a  importância  da 

capacitação e a aplicabilidade no desenvolvimento de suas atribuições.   

6 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS  

Os espaços físicos hoje disponíveis são suficientes para atender a demanda do curso. Os 

quadros 6.1, 6.2 e 6.3 apresentam o detalhamento das áreas utilizadas. 

6.1 Áreas de Ensino Específicas 

Ambiente Existente A construir Área (m2) 

Salas de Aula 540 m2  540 m2 

Sala de Professores 5 m2  5 m2 

Coordenadoria de 
Curso 

30m2  30m2 

6.2 Áreas de Ensino Geral 

Ambiente Existente A construir Área (m2) 

Biblioteca 1200 m2  1200 m2 

Lab. de Informática 160 m2  160 m2 

Lab. CAD 200 m2  200 m2 

Lab. de Física 50 m2  50 m2 

Lab. de Química Geral 50 m2  50 m2 

Lab. de Biologia Geral 50 m2  50 m2 

6.3 Áreas de Esporte e Vivência 

Ambiente Existente A construir Área (m2) 

Área de Esportes 10.000 m2  10.000 m2 

Cantina/Refeitório 337  m2  337 m2 

Pátio Coberto 1010 m2  1010 m2 

6.4 Áreas de Atendimento Discente 

Ambiente Existente A construir Área (m2) 

Atendimento Psicológico 15 m2  15 m2 

Atendimento Pedagógico 60 m2  60 m2 

Gabinete Médico e 
Odontológico 

120 m2  120 m2 

Serviço Social 40 m2  40 m2 

6.5 Áreas de Apoio 
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Ambiente Existente  A construir Área (m2) 

Auditório 250 m2  250 m2 

Salão de convenção 200 m2  200 m2 

Sala de audio-visual 150 m2  150 m2 

Mecanografia 160 m2  160 m2 

 

6.6 Biblioteca 

A Biblioteca do Campus Vitória está instalada em edifício próprio, que foi construído 

especialmente para esta finalidade desde 1986. Conta com uma área construída de 1.200 

m2, sendo 760 m2 destinados para leitura e estudo, 170 m2 para o acervo e o restante para 

prestação de serviços.  

A biblioteca dispõe de dois andares:  

Térreo: Coordenação da Biblioteca, guarda volumes, setor de empréstimo e devolução, 

setor de processamento técnico, setor de restauração, setor de periódicos e multimeios, 

cabinas para estudo em grupo, área para acervo, área para consulta e estudo.  

1º andar: setor de referência, cabinas para estudo em grupo, cabinas para estudo 

individuais, área para acervo, área para consulta e estudo, sala para Pesquisa do Portal 

Capes.  

6.6.1 Acervo 

A biblioteca atende mais de seis mil usuários entre alunos, professores e pesquisadores e 

comunidade externa, reunindo materiais informacionais como: livros, revistas, fitas de vídeo, 

CD-ROMs, DVDs, Normas técnicas, entre outras fontes de informação, nas mais variadas 

áreas do conhecimento (Quadro 6.6). Para registro, descrição e recuperação dos materiais 

no catálogo informatizado utiliza-se os padrões e formatos nacionais e internacionais: 

Código de catalogação Anglo-americano (AACR2), Formato Marc 21, Classificação Decimal 

de Dewey (CDD), Lista de Autoridades do Pergamum, Fundação da Biblioteca Nacional. 

Quadro 6.6 – Materiais informacionais disponíveis na biblioteca do Ifes – Campus Vitória  

Formato Títulos Exemplar 

Livros 746 2618 

Normas 115 127 

Periódicos 41 1472 

CD-ROM 8 18 



41 

 

DVD 68 68 

Vídeo 59 61 

Teses 2 3 

Dissertações 3 3 

Artigos  195 Base on line 

TOTAL 1237 4370 
 

6.6.2 Sistema de Biblioteca 

A Biblioteca utiliza o SISTEMA PERGAMUM de biblioteca, desenvolvido pela Pontífica 

Universidade Católica do Paraná. O sistema foi implementado na arquitetura 

cliente/servidor, com interface gráfica – programação em Delphi, que utiliza o banco de 

dados relacional SQL. É um software que funciona de forma integrada, desde a aquisição 

até o empréstimo. A catalogação utiliza o formato MARC21, possibilitando o intercâmbio de 

informações entre acervos das bibliotecas em nível internacional. O acesso e a consulta ao 

material catalogado são livres e abertos ao público em geral, porém o empréstimo domiciliar 

é restrito apenas à comunidade do Ifes. 

Para pesquisa do material informacional, o usuário dispõe de terminais de consulta 

localizados no pavimento térreo e no 1º andar da biblioteca. A consulta também pode ser 

realizada via internet. 

6.6.3 Horário de Funcionamento  

A biblioteca funciona de segunda-feira a sexta-feira de 8h às 21h e sábado de 8h às 12h.  

6.6.4 Serviços Prestados  

- Consulta ao usuário externo 

O acervo das bibliotecas do sistema Ifes é aberto ao público em geral para consultas e 

pesquisas. Uma equipe especializada de bibliotecários e administrativos está preparada 

para atender os usuários, orientando-os na busca e recuperação das informações. Para os 

usuários externos a consulta é apenas local, não podendo retirar a obra de dentro da 

biblioteca.  

- Consulta local  

Por meio de consulta aos terminais localizados no interior da biblioteca, o usuário anota o 

número de chamada do material informacional desejado para a sua pesquisa. De posse 
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deste número, é possível localizar o material desejado na estante. Em caso de dúvida na 

localização de itens procurados, o usuário deve recorrer a um funcionário da biblioteca para 

orientá-lo.  

- Empréstimo domiciliar  

Todos os alunos regularmente matriculados e servidores que possuem matrícula ativa são 

automaticamente cadastrados no sistema da Biblioteca, e com isso, têm direito a 

empréstimo domiciliar. Para efetuá-lo, os alunos deverão apresentar a carteira de estudante 

e os servidores, documentos de identidade funcional. Os prazos de devolução variam de 

acordo com o tipo de material informacional e a categoria de usuário, conforme 

discriminação a seguir:  

a) Empréstimo para servidores e alunos de pós-graduação (mestrado): empréstimo 

domiciliar de até 5 (cinco) tipos de materiais informacionais conforme quadro 6.7.  

Quadro 6.7 – Tempo relativo ao empréstimo de materiais informacionais disponíveis na 
biblioteca do Ifes – Campus Vitória, para servidores e alunos de pós-graduação (mestrado)  

Tipo de Material Prazo (dia) 

Livros 21 

Monografias 21 

Fitas de Video 15 

CD 15 

DVD 15 

  

b) Empréstimo para alunos de ensino médio integrado, técnico e graduação, pós-graduação 

(especialização) - empréstimo domiciliar de até 3 (três) materiais informacionais conforme 

quadro 6.8. 

 

Quadro 6.8– Tempo relativo ao empréstimo de materiais informacionais disponíveis na 
biblioteca do Ifes – Campus Vitória, para alunos de ensino médio integrado, técnico e 
graduação, pós-graduação (especialização)  

Tipo de Material Prazo (dia) 

Livros de Literatura 21 

Livro técnico/didático 7 

Monografias 7 

Fitas de Vídeo 7 

CD 7 

DVD 7 
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- Educação de usuários  

A biblioteca do Campus Vitória promove Educação de usuários com objetivo de capacitá-los 

na utilização de recursos informacionais disponíveis para a comunidade acadêmica, dando 

suporte às atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão.  

- Sala de Pesquisa do Portal de Periódicos Capes  

A biblioteca do Campus Vitória possui uma sala no primeiro andar do prédio equipada com 

18 computadores, exclusivamente, para pesquisa do Portal da Capes. O acesso é permitido 

aos alunos de Graduação e de Pós-Graduação.  

- COMUT – (Comutação Bibliográfica)  

A biblioteca do Campus Vitória integra o Programa de Comutação Bibliográfica – COMUT , 

que permite a obtenção de cópias de documentos técnico-científicos disponíveis nas 

principais bibliotecas e serviços de informação nacionais e internacionais. Para solicitar 

artigos via COMUT, o interessado deve entrar em contato com uma das nossas bibliotecas 

ou fazer o pedido diretamente pela internet no site do COMUT.  

- Orientação ao uso das normas da ABNT - Normalização de trabalho acadêmico  

Os profissionais bibliotecários da biblioteca do Campus Vitória estão a disposição dos 

usuários para orientação no uso das normas técnicas da área da informação e 

documentação. O Ifes possui um livreto intitulado Princípios da metodologia e normas para 

apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos, que orienta os alunos na elaboração de 

seus trabalhos.  

- Acesso à internet e digitação de trabalhos nos computadores da Biblioteca  

A biblioteca possui 20 computadores para a pesquisa e digitação de trabalhos acadêmicos a 

disposição dos alunos regularmente matriculados.  

- Atendimento ao usuário externo 

O acervo das bibliotecas do sistema Ifes é aberto ao público em geral para consultas e 

pesquisas. Uma equipe especializada de bibliotecários e administrativos está preparada 

para atender os usuários, orientando-os na busca e recuperação das informações. Para os 

usuários externos a consulta e pesquisa aos títulos é apenas local, não podendo utilizar o 

sistema de empréstimo domiciliar. 
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7 CERTIFICADOS E DIPLOMAS  

O certificado de conclusão do ensino médio curso com qualificação em CAD será expedido, 

em conformidade com a legislação em vigor, sempre que o aluno for aprovado em todas as 

disciplinas do curso e concluir com sucesso o programa de disciplinas dos três anos do 

curso. Os certificados serão emitidos pela Coordenadoria de Registro Acadêmico (CRA) do 

Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Vitória. 

 

8 PLANEJAMENTO ECONÔMICO FINANCEIRO 

O curso de edificações do campus Vitória foi implantado em dezembro de 1962, iniciando 

suas atividades em 1963, portanto com mais de 50 anos de história. De lá para cá, muitos 

investimentos foram feitos na estrutura física do curso, dentre eles a Casa Modelo e os 

laboratórios de tecnologias de construção civil, que atualmente atendem a demandas dos 

cursos ofertados. 

O curso proposto tem uma característica particular do uso de laboratórios de CAD, que já 

existem e atendem à demanda dos Cursos de Edificações. Para atender o curso proposto é 

apresentada no Quadro 8.1 a projeção desta ocupação. 

Dos dados apresentados no Quadro 8.1, pode-se concluir que não é necessário salas de 

informática e CAD para a implantação do curso proposto, visto que o total geral de salas dos 

anos posteriores não ultrapassa o valor de referência considerado (2013-2) igual a 49. 

Com relação as demais salas a serem utilizadas, foi verificado a demanda para as salas de 

uso comum no Quadro 8.2 e para as salas de desenho (salas sem computadores, somente 

prancheta) no Quadro 8.3.   

Verifica-se no Quadro 8.2, que durante 4 períodos o número necessário de salas de uso 

comum ultrapassa o valor de referência considerado (2013-2). Porém, essa diferença é 

muito pequena, e conforme nota 2 da referida tabela, estas diferenças serão sanadas 

utilizando turmas volantes (sem sala fixa). 

No Quadro 8.3 verifica-se que não há problemas quanto ao quantitativo de salas de 

desenho (salas sem computadores, somente prancheta) com as entradas do novo curso, 

uma vez que não ultrapassa o valor de referência considerado (2013-2) igual a 14. 
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Portanto, a infraestrutura existente atende a demanda do curso proposto.  A modernização e 

a manutenção tanto de computadores, softwares e mobiliários são rotinas administrativas. 

 

 

Turmas Atuais 
N1(anual) 4 (1) 4 (1) 4 (1) 4 (5) 4 (5) 
N2 (anual) 6 (2) 6 (2) 6 (2) 6 (2) 6 (2) 6 (5) 6 (5) 

N3 (anual)  (3) 4 4 4 4 4 4 4 4 (5) 4 (5) 

N4 (anual)  (3) 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3 (5) 3 (5) 3 (5) 3 (5) 
5 Módulo 2 (5) 2 (5) 
6 Módulo 3 (5) 3 (5) 3 (5) 
7 Módulo 
8 Módulo 25 (5) 25 (5) 25 (5) 

Sub Total 49 47 19 15 15 9 9 3 3 3 3 
4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 5 

4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 5 
4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 5 

4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 5 
4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 5 

4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 7 
4 2 (4) 4 (4) 7 (4) 

4 2 (4) 4 (4) 
4 2 (4) 

4 
Total Geral 49 49 47 23 25 25 32 33 38 32 32 32 32 

NOTAS: 
(1) O número de aulas semanal é igual a 2 porém a turma é dividida ocupando 4 tempos de aula. 
(2) O número de aulas semanal é igual a 3 porém a turma é dividida ocupando 6 tempos de aula. 
(3) No terceiro e quarto ano as turmas não foram consideradas divididas pois diminuiram devido ao alto índice de desistência. 
(4) As disciplinas de Projeto Integrador I, II e III usarão a sala de informática. 
(5) Salas previstas para aulas de dependência, considerando que os alunos ficarão de dependência em no máximo 03 componentes 
curriculares. O número de aulas foi avaliado de acordo com os componentes curriculares que possuem maior número de reprovação. 

49 19 

2015-2 

Entradas do Novo Curso 

2018-1 2015-1 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 

QUADRO 8.1 - PROJEÇÃO DE SALAS DE INFORMÁTICA E CAD 

2019-1 2019-2 2014-1 2014-2 2013-2 2018-2 

Turmas Atuais

N1(anual) 21 21 21 8 (1) 8 (1)

N2 (anual) 22 22 22 22 22 8 (1) 8 (1)

N3 (anual) 21 21 21 21 21 21 21 8 (1) 8 (1)

N4 (anual) 20 20 20 20 20 20 20 20 20 4 (1) 4 (1) 4 (1) 4 (1)

5 Módulo

6 Módulo

7 Módulo 15 (1) 15 (1) 15 (1)

8 Módulo

Sub Total 99 99 99 71 71 49 49 28 28 4 4 4 4

17 16 14 18 15 13

17 16 14 18 15 13

17 16 14 18 15 13

17 16 14 18 15 13

17 16 14 18 15 13

17 16 14 18 15

17 16 14 18

17 16 14

17 16

17

Total Geral 99 99 99 88 104 (2) 96 114 (2) 108 (2) 121 (2) 97 97 97 97

NOTAS:

(1) Salas previstas para aulas de dependência, considerando que os alunos ficarão de dependência em no máximo 03 componentes

curriculares. O número de aulas foi avaliado de acordo com os componentes curriculares que possuem maior número de reprovação.

(2) Nos semestres marcados, o número total de salas foi maior do que o valor de referência (2013-2). Estas diferenças serão 

sanadas considerando turmas volantes (sem sala fixa).
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2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2019-22013-2 2014-1 2014-2

QUADRO 8.2 - PROJEÇÃO DE SALAS DE AULA COMUM 

2017-1 2017-2 2018-1 2018-2 2019-1
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8.1 Professores a contratar 

Atualmente a coordenadoria do curso técnico em edificações tem curso Proeja semestral em 

extinção e proposta de extinção do curso Proeja Anual em 2015/1, isto viabiliza a 

disponibilidade de professores do núcleo profissionalizante para o curso proposto. 

Tratando-se do núcleo comum, com a extinção do curso anual haverá disponibilidade de 

professores para o novo curso. No período de transição do atual Proeja para o curso aqui 

proposto poderá haver um pequeno acréscimo de número de aulas, devido às dependências 

de alguns componentes curriculares. 

8.2 Materiais a serem adquiridos 

Não será necessário adquirir equipamentos e produtos. Os laboratórios existentes atendem 

à demanda do curso. 

8.3 Bibliografia a ser adquirida 

Não será necessário adquirir bibliografia. A atual bibliografia atende à demanda do curso. 

Portanto, a infraestrutura existente atende a demanda do curso proposto.  A modernização e 

a manutenção tanto de computadores, softwares e mobiliários são rotinas administrativas. 

Turmas Atuais 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2

N1(anual) 4 4 4 4 (1) 4 (1)

N2 (anual)

N3 (anual)

N4 (anual)

5 Módulo

6 Módulo

7 Módulo 10 (1) 10 (1) 10 (1)

8 Módulo

Sub Total 14 14 14 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

3 2

3 2

3 2

3 2

3 2

3 2

3 2

3 2

3

Total Geral 14 14 14 4 7 5 5 5 5 5 5 5 5

NOTAS:

(1) Salas previstas para aulas de dependência, considerando que os alunos ficarão de dependência em no máximo 03 componentes

curriculares. O número de aulas foi avaliado de acordo com os componentes curriculares que possuem maior número de reprovação.

QUADRO 8.3 - PROJEÇÃO DE SALAS DE DESENHO
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8.4 Professores a contratar 

Atualmente a coordenadoria do curso técnico em edificações tem curso Proeja semestral em 

extinção e proposta de extinção do curso Proeja Anual em 2015/1, isto viabiliza a 

disponibilidade de professores do núcleo profissionalizante para o curso proposto. 

Tratando-se do núcleo comum, com a extinção do curso anual haverá disponibilidade de 

professores para o novo curso. No período de transição do atual Proeja para o curso aqui 

proposto poderá haver um pequeno acréscimo de número de aulas, devido às dependências 

de alguns componentes curriculares. 

8.5 Materiais a serem adquiridos 

Não será necessário adquirir equipamentos e produtos. Os laboratórios existentes atendem 

à demanda do curso. 

8.6 Bibliografia a ser adquirida 

Não será necessário adquirir bibliografia. A atual bibliografia atende à demanda do curso. 
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